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De como nasceu a Casa do Gaiato d . Porto ... 

Trazia a imaginação ocupa­
da ·com o convento de Arouca, 
para ~undar ali uma réplica fiel 
à Casa do Gaiato de Coimbra, 
sita em Miifanda do Corvo. 

Quatro anos de rvida naque­
le organismo sorcial ensinaram­
-me a transformar o pequenino 
fanapo das ruas com simples 
mezinihas caseiras, a saber: 
muito pão, muito sol e muito 
carinho. 

Como não tivesse em \Miran­
da do Corrvo poss~bilidades de 
aUlmentar, lancei as redes ao 
largo, como fez o !Pescador, 
procurando novas paragens sob 
o sinal da Cl'luz. 

Arouca fka longe da cidade, 
o pior mal da cria111ça desampa­
rada ;precisamente rporque, ne­
la, aeiha os seus amores. Quis 
indagar da sua posição jwi­
dka e pedilf o conrvento a 
quem de direito. 

Fiz alto em .Paço de Sousa.· 
Alguém que sabia do negócio 
pergunta: 

Porque n~ fica por 
aq·ui? 

O convento de !Paço de Sou­
sa, antiga morada de !frades 
beneditinos, tin'ha solfrido um 
incêndio em 1939 e lfora aban­
donado pela Junta de !Provín­
cia do !Douro Litoral. Havia ali 
unica1mente um funcionário 
mai-los caseiros. EscrelVi qua­
tro lin'has para Lisboa. 

- Que sim; fale com o go­
vernador civil. 

'Levei seis meses a · limar 
.arestas da burocracia! O Códi­
go diz 'que se deve tprestar con­
tas, eu dizia que não, e nisto 
se gastaram tempo e solas até 
.à !hora . do triunfo. iEle há-de 
vir tffillpo, e já ·Cá anda, em 
que as Leis darão lugar a ou­
tras l·eis, como logicamente 
exige o sangue que se tem 
feito! 

Tomei J>Osse no dia 20 de 
Albril do ano que lfindou (1943), 
na presença dos magistrados, 
com as palaJVras do estHo. O 
diploma conced&me amplos 
·poderes de fazer e de aconte­
cer; mas dinheiros, não. Os 
dbreiros do Evangelho sempre 
procuraram e amaram outros 
valores, pelo que são muitas 
vezes oognominados de loucos. 

(Mas eu necessitava de di­
nheirro. Uma brigada de operá­
rios começara a demolir o ex-

tenso dorunitório -dos :fll'ades e 
a carrear a pedra pail'a o local 
da Aldeia dos Raipazes. O ar­
quitecto Teixeira Lopes já ti­
nha riscado o pensamento que 
eu Ilhe conlfiara: Casas de fa­
mília para 7, para 12 e para 15 
pequenos. Edifícios das esco­
las, daiS oficinas. Capela. ' En­
fermaria. !Piscina. Balneário. 
Jogos. Campos de flores -
!Beleza e !Amor ao serviço da 
!Educação. Terreno adequado, 
onde cada um deponha as ar­
mas de vadio ·e tome as do tra­
illho. 

1Precisava de din!heiro, sim. 
Tirei bilhete pam !Lisboa: Ou­
vira falar no 'Engenheiro Duar­
te IPaoheco; sabia !Cfue ele era 
mini~Stro da Nação. Bati à por­
ta do seu subsecretário. Reve­
lei, apaixonado. 

<<Mestres de pedra lavrada trabalhar-am para que os sem-casa tenham onde habitar.» 

- Fale ao ministro. 
Marcou-se dia e hora. 
- \300 contos, meu 'Senhor: 

!Para isso . peço este dinheiro: 
-Sim; tome lá. 
-:- Talvez não possa ser tão 

ifá'cil, senhor m.ini.stro, se eu 
declarar que não posso prestar 
contas. 

- Ne:rp. deve. 
O ministro ouimpTiu. !Eu tam-

b~. . 
lÉ ~hegada a vez do !Porto. 

dizer que as não lfaça ou q~tre 
as não mostre; ipodes exami­
nar. Eu preciJso de rasgos e 
sobretudo de muita :CO'llllpfeen­
são da ,t>arte dos homens que 
me podem aUJXiliar. 

Para este .ano corrente ()1944), 
dentro do pla:no 1geral, quero 
levantai!' mais al.gumas casas da 
Aldeia, instalar lUJZ nas jâ con.s-

tn"uídas, .rasgar a grande aveni­
da de acesso, proceder aos es­
gotos, conduzir ~a de 2000 
metros de distância - sem !fa­
lar no vestuário e alimentação 
de mu'itas derenas de pequeni­
nos, ~á instalados. 

~·.r./ 

Não se tJrata de dbras públi-cas. 
A Casa do Gaiato não é ',pOn­
te nem lé .cais .. É uma Obra so­
ICial :para os vadiozitos. do 
Porto; qnre os !pOrtuenses !Vão 
cUJstear. Porié'm, quando chegar 
a !hora de me a~presentar, a di­
zer com verdade o que se tem 
fteito e a pedfr com justiça o 
que me tfalta, nessa data -
disse - quero :mostrar abra 
feita pa.ra que me escutem. 

Teniho pedido nas igrejas, 
nos teatros, illas ruas, nas ca­
sas 1pantiauJares; e tenho rece­
bido, sim, mas as somas des~ 
pendidas são astronómicas. O 
não prestar :contas, não quer 

... há quarenta · anos 

Vista da mata, no meio do arvoredo, eis wma bela imagem da nossa Aldeia, em Paço de Sousa! <<Casas de fami,. 
lia. Edifícios das escolas, das oficinas. Enfermaria. Piscina. Balneário. Jogos. Campos de iflores - Beleza e Amor ao 

serviço da Educação. Terreno adequado, onde cada um dep·o"nha as armas de vadio e tome as do trabalho». 

N ÃlO ·é saudOsismo; nem efe­
méride por efeméride. SãQ 
40 anos de vida, pujantes 

de iVida·! É dia de festa! 
Em Maio de 194!3 «chega~J4 

da Casa do Gaiato de Miranda 
do Con-o, três pioneiros da 
Obra: o António, de Celorico; 
o tAmad,eu, de E.ltvas; e o Adol­
fo, de Coimbra. Instalámo-nos 
todos ·em uma dependência do 
antigo cenóbio, que ficou de 
pé para tradição. Comi>rámos . 
uma rvaca, algumas aves do­
mésticas e coisas de primeira. 
necessidade. Oultiva-se rum pe­
quenino quintal com sua hor-
ta e jardim, e vivíamos como 
Deus com os anjos. 

1Fm Agosto de 1943 chegam 
mais obreiros (nós outros mai­
-lo <mruxa»). 'Vêm da Casa-
-mã~ (Miranda do Oorrvo). São 
Qs t1undadores da Casa do 
Gaiato de !Paço de Sousa>>. 

IAs imagens gravadas em 
nossa alma de pioneiifos, bOtr­
ibulham em ~caclhão! IDifí'Cil:men­
te 'conseguimos sumariá-las~ 
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A!Ntlv:ERSÁJR110 - A nossa Casa 
do Gaiato de Paço de Sousa eome­
mora, no próximo dia 20 de A!hril, 
40 anos de existência ao serviço dos 
rapazes sem eira nem beira. Um belo 
aniver~ário para todos nós que, pre­
sentemente, pertencemos à Comuni­
dade. 

:Foi há Jlrecisamente 40 anos que o 
nosso <luerido Pai Américo, em bene­
!fício de todos os abandonados rpela 
sociedade, .fundou a nossa Aldeia, que 
aos ol.hos de quem a visita · é um es­
panto. Por isso, são raras as pessoas 

.que lihe dão já 40 anos de vida ... 

Nesta data feliz só nos resta reflec­
tir um pouco e agradecer a Pai Amé­
rico tudo acruilo que fez por nós, 
pedindo a Deus 1que nos ajude a man­
ter firme todo o seu tralballho, admi­
rálvel aos o1hos de todo o mundo. 

IDE!S1PíOR110 - iN o dia 26 de Mar­
ço a nossa equÍipa regressou em ple­
na forma, e assistimos todos a uma 
bela partida de fut~ol. 

'Defrontámos, com muito gosto, a 

equipa da Fá'hrirca Dragão Dilumit, de 
Paços de Brandão, empresa muito 
amiga da nos~a Obra, que nos ofe- · 
rece a1gum }ffiaterial para a serralha­
ria e .carpintaria. 

iO jogo decorreu rcom muita cor­
recção, sem pro'hlemas de maior. No 
!final, o resultado foi 7-2 a nosso fa­
vor. Neste caso não conta muito o 
resultado, mas sim a 'Colaboração de 
todos os qru.e se apresentara;m em cam­
po. 

JPara todos os elementos da equipa 
VISitante enviamos "as nossas sauda-· 
ções desportivas e votos de bons êxi­
tos no futuro. 

MOMJENmas DA NOSSA .YIDA -
O <<!Piunk» é um rapaz muito alegre; 
mas, em oontrarpartida, infeliz. Há 
1po.u:cos dias, apareceu em Casa com 
alguns ratos-dhinos, muito satisfeito 
a ·conte~;n.plar os seus movimentos, o 
que o leva'Va a não os deixar fosse on­
de fosse. Mas a infelicidade bateu-

. -lihe à porta. Um dia, le<Vou os pobres 
lbi:dhos dentro de u.m:a caixa e pô-los 
de'haixo da cama. No dia segnlinte, de 
manhã, ficou espantado a ver a caixa 
a'berta sem nada dentro. Procurou 
1por todos os 'qantos da Casa mas os 
bichos não apareceram! E dhegou à 
·con•clusão de que os ratos, o açú•car 
e os <&omlbokas» foram rcoonidos por 
UJill gato qrue é muito delicado para 
com todos os que Ilhe querem bem. 

fMas o <4Punk» não descansa! 
Agora, faz uma busca ,à proCIUra 

do gato .qru.e, na verdade, não tmre c;ul­
pa de nada, apenas cumpriu Ó seu 
dever; caçar para comer! 

iN esta semana, a alegria dos mais 
noyos voltou a estar em evidência: 
A nossa égua, q;ue' o ano passado te­
ve um cav:alo, &gora deu-nos outra 
cria - um!!- fêmea ! 

!Esperamos !qUe todos Jlhe dediqruem 
o caún!ho que merece. 

P .A:SOOA -;- As ·celebrações da 
!Páscoa terminaram, mas 'o nosso pen-

sarnento mantém-se em todos os as­
.pectos que marcaram tão grande Fes­
ta da Lgreja. Foram dias de boa dis­
posição em toda a Coffilunidade. 

Quinta~feira é sempre um dos pon­
tos altos da celebração, ao festejar­
mos a última ; Ceia. Temos s~pre, 

entre nós, um grupo de P Qihres e é 
uma grande alegria q.uando entramos 
para o re'feitório e contemplamos 
&queles rostos marcados pela idade 
e pelas dificmldades que sofreram. • 

Sexta-ifeira, ponto triste por unn. la­
do mas alegre pelo outro. Triste por­
que Cristo é c~m'Cifi.cado pelos peca­
dos dos ho.m:ens, mas alegre porque 
sabemos que ele vai ressuscitar e li­
hertar todos q.uantos com ele mor­
reram pelos pecados do 1M undo. 

Sábado, dhegada a hora da Vigí- · 
lia .pascal, reunirmo-nos no har até à 
!hora da celebração, depois juntamo­
-nos à entrada da Catpela e acende-se 
a luz de Cristo, que ficará marcada 
para todo o ano, c~mo sinal do amor 
de Deus por nós. · 

J:speramos que as celebrações te­
nham servido de Luz no ·cam:inlho de 
todos para a Eterrlidade. 

IEXJF1EIDIÇÃO [)O JlOiRJNlM. - Há 
•urm pwbla:n.a, simples de resol!Ver, des­
de que todos os assinantes de O 
Gu\rLAtf.O colahorem connosco: Quan­
do mandamos postais aos C(tloteiros, 
aparecem .inuitas interrogações por­
que as inscrições de alg'].lns encon­
tram-se em nome da esposa e ré o ma­
rido que fat <contas sem indicar o no­
me dela, ou vice-versa. Outras . vezes 
os nossos assinantes dizem que a quan­
tia se destina à assinatura, mas só re­
metem o no.me !pelas inírciais, o qru.e nos 
lfaz perder imenso tempo; e rrtuito .mais 
se pertencem ao Porto ou a rLisboa. •Por 
isso, pedimos 1qrue nos enviem o nome 
tal qual recelbem o jornal e, também, 
o número de assinante para .me]hor 
identirficação em nossos ficheiros. 

Carlos Alberto 

;l-_,._:, 

~:Notícias ··: · · · .·, : :):> .. 
:da···conferência .; · · . 
. ~de :· Pâco. de 1 Sousa 
·:··,~ :· ... , • (<l;o.. .• : 

e É Viú:va. Não terrn nnai ·de trin-
ta anos. 'Depois do marido fale­

-cer, albordá~os as !Caixas. lO •habitual 
callvário ... , pois continua em voga 
não se ir ao fundo da questão : ser­
vir a Viúva a tempo e

1 
horas - com 

o míni'II)o indispensálvel à sua Sllb­
sistêlllCia e dos fiLhos ! 

- lA.rrecebo 3.220$00 da Cq.ixa do 
Estado e 510$00 do Centro Nacional 
de Pensões. N(W1.. semp·re posso es­
gravatqr mais alguma cousa... Tenho 
filhos na Escola. Vejam se m' acJ­
dem .. .! 

Que remédio! 
!É uma m;u1Jher que ainda não per­

deu a cabeça .. . , ,graças a 'Deus e à 

generosidade dos nossos leitores ! 
A verdade - é que os três filhos, 

.pequeninos, ~á The dBJVam - CQmo 
dão - muito que entreter ; .mas não 
se ollha !à Família com olhos de ver! 

• Como estamos em maré de in­
suficiências, mudemos para ou-

tro campo: os impasses ~m requeri­
medtos de sulbsídios para grandes 

inválidos. Não ha'VeJá quem dê um 
toquezinho no sentido de rob.re<Viarem 
os processos pendentes? O benefício 
continua a ser aplicado tarde, a rná._s 

!horas! E ane1hor seria co'mlll­
nicar a tempor·ária inexequa1bilidade: 
seja por .carências · de pessoal, seja 
!pelo que for. Os Pabres - os lncurá­
'Veis com dolorosos •ca1vários - mere­
<cem muito respeito! Neste caso, re­
dobrado - pelo direito que lhes as­
siste. !Eles querem ·a verdade. Não 
exigem mais!. 

•São dois irmãos, já idosos. Du­
rante toda a ~Vida, a l&voura !foi 

o seu ganha-pão. Homens simples, de 
mãos cal6jadas pelo tralbalho de sol- , 
-a-sol. Homens de recta consciência, 
u:n.oldada na lg~:eja, virilizada nos 
tCa'Inipos em conta.octo com a mãe-ter­
ra, com a N aooreza; ,do arrotear vara 
as sementeiras, às col•heitas; do cegar 
erv~ nos lameiros aos cuid~dos do 
gado, nas -cortes. 

- Lidámos com muitas cabeças de, 
gado . .. ! 

Um desaiba'fo que brota sem da­
rem fé l E continuam: 

- Desfizemos tudo ... lnti o carro 
de bois! Uma cousa p' ra cada la­
do ... 

[Mais saudades! 

Como rendeiros, nao coqseguiram 
ter casa própria no terrupo das vacas 
magras. Mas, vá lá, ao menos conse­
guiram obter, , no fim da vida, a parca . 
pensão de reforma corucedida aos ru­
rais. 

- É ,pouquinho; lá isso é. Com jei· 
to ... , vai chegando pràs dois graças 
à Senhor! ... 

Agora, , porém, que as rendas são 
inacessíveis, só tinh'à:m um último re­
•curso: ocupar uma moradia · do IPa!ri­
mónio dos Pobres. .E q1.1e fazem os 
dois? Sabem rque .ruma das >primeiras 
casas construídas por Pai Américo 
-na berma da estrada, frente ao bu-

Retalhos de vida 

Paulo Jorge 

oólico Vale do Sousa, res~uardada a 
norte p elo monte e fresqui~ha de 
Verão pelo arvoredo teria um 
q uarto livre para acudir, excepcional­
mente, a um solitário. Com a natural 
rpr.udência da tereeira idade, tomam 
a iniciativa de motivar, em primeira 
mão, o pr<5ximo vhinho do lado! 

- Ele é da nossa igualha. Traba­
lhou a terra ... Somos amigos. 

!Por felicidade, o oc11pante da mo­
radia não se importa de um peq•ueno 
sacrifício: ffiludar para outra depen­
dência! E aí vêm !fazer a pro­
poSta, eufó~cos. Mais radiantes fica­
ram com o sim da falbriqueira J 

Muito nos sensi:biliza a inteira dis-
. 'rpon:Lbilidade do outro - que ali reside 
lhá muitos anos - pois Feconhece­
mos, uma vez mais, de como os íPo­
Jbres dão a mão aos Pobres! 

Temos notícias lftescas do peque­
no seminarista, curjas despesas es­

tão a cargo de alguns· leitores. É 

recado de uma recoveira dos Pobres: 
«Os pais do rapaz andam intriga­

dos por não saberem quem o ajuda. 
Mas, para já, é melhor assim. Ele es­
tá muito contente, ainda que no pri­
meiro período haja tirado fracas no­
tas, mas as dos outros não ,foram me­
lhores. 

Ainda não saíram as notas deste 
período. Depois direi alguma coisa 
mais.» 

Assim, rcorrespondemos ao interes­
se e à generosidade de cristãos que 
;procuram, d/ almra · e coraçã>O, não fal­
tem - a nÍ'Vel d'Jigreja - os im­
·prescindí'Veis sacerdotes · e discípulos 
do Mestre. 

PIAJRTIDH!A. - Uma «ve1ha Ami­
ga» liSboeta manda, !.'como de costu­
me», ·500$00 para a Con'ferência, 
((pedindo desculpa -de ser tão pouco 
vara quem tanto precisa» - os Po­
bres. Delicadeza rcristã! 

ü mesmo da assinante 8058, de 
Lagares da Beira. <<'Foi uma promes­
sa» - s11blinha na rcJ.rta. Metade da 

!Eu :s.ou o ·Pautlo Jorge· Melo Marques. Nasci mo ·dia 18 
de ~gosto de 1969. 

Vivli . sete anos •com os meus pa•is e mais sette irmãos. 
Qu1ando tinha seis anos fui para a Escola. 
Um dia, quando ia para a Escola, vi o meu pai morto no 

fundo do te:nreno .e fui •l9go a oorrerr1 d~er à minha mãe. 
rMas, como a minha mãe era pobre, veio trazer-me à 

Casa do Gaia·to d.e Setúlbra!l rmaJis um dos meus •i11mãos. 
Sinto-me ;mudto bem na Casa do Ga.iato e agarro-me 

ao estudo. Ago~a. estou na 'Iielescola e frequento o 2. 0 ano. 
Aos 1sãbados e domingos de venda, dist~~buo o !llOSso 

jornal O G.AiiA.Tú ean P·almela e Setúbal. 
Mando um grtarrllde ,albraço 1para .todos os Lei1tores de O 

GlAlfA'liO, :principa.Lrnenrte para o:s de Plalmela. 

Paulo 

16 de Abril de 1983 

assinante 31M27, de V. N. de Gaja, 
~<pequena a<juda» com muita genero­
sidade. -<4Por alma de Mário- Pin!hei- · 
ro», out~os 500$00. Presenças rqu~ se 
repetem religiosamente! 

IDo Fundão : a <@lensalidade refe­
rente ao corrente laês de Março». 
Cinco contos da Rua Eugénio de Cas­
tl'o, .Porto, «esperando aliviar alguma 
necessidade». Bate ·certo! Alivia sim 
senilwra! Mais um conto de Pedras 
IR.ulbras «para um casal de 'Velhinhos». 
Está entre~e! Metade da Praia da 
Aguda, em ·vale de correio. Mais um 
da assinante 17022, de Santarém. Ou­
tro de Parde1has, Murtosa, 2000$00, 
«oferta emlbora pequenina na quan­
tia mas grande na boa vontade». É 

da 1Conferência de S. Lourenço, de 
\Pardelrhas. íDin'heiro de !Pobres para 

os !Pobres! 

Assinante 305124, de IMolelinihos, 
uma <q>equenin.a olferta dada, de todo 
o coração, para um nosso irmão. de­
samparado»: 1200$00. Ponte do Gove, 
Baião, SOü$00 «em acção de graçaS». 
Cheque de Ovar,' para «ser dado por 
!VOssas mãos aos que conhecerem 
tmais necessitados». A presença ha:bi­
tual da Rua Esperança do Cardai, 
!Lisboa, -<<para' o Soldado da Paz», que 
espera, rhá quase dois anos, o subsí­
dio de grande inválido e não vem 
recado nem resposta ... ! Mais um 
conto da Avenida Fernão Magalhães, 
!Porto, para «a mãe de oito fi!lhos». 
1Uma parte do seu folar! _S. Domin­
gos, , Sardoal, um cheque · para ser 
k<aplicado como acharem mais con'Ve­
niente». O sa:ber amar está aqui! Por 
lfim, <<ruma pe[}lllena gota» de Oliveira 
do Douro, agradecendo «a Deus o tra­
lbal'ho a!h-negado e ar~:ügo a favor dos 
!Outros e que esse trabaJ.ho nos apro­
!Veite também rjunto do Serthor>>. !Men­
sagem cristã ! 

Em nome dos P dbres, muito obri· 
gado. IE <votos de santa I\íscoa ! 

Júlio. Mendes 

, IIIIIIIIIIIIIIIIU 1111111111.: ,, : 

AQRDOU'L'DURA Continuamos 
a plantação da batata e têm sido dias 
de tralbalho desde o amanhecer ao 
entardecer. 

Todo o tralbalrho é igual na finali­
dade. Uns :podem 

1 
oustar mais 

do que outros, mas esses são os 
que melhor nos salbem. 

A b-atata, além de nos dar todo es­
te trabalho, também constitui a base 
dos produtos alimentícios por nós 
cultivados, jiUnto com o azeite, o IVÍ­

rrho, a fruta, a horta e o gado. 
Quem não descansa nestes dias de 

sementeira é o ter~eno: A' princÍ!pio 

anda tl!ffi grupo que corta e o.utro 
ique põe a secar a erva que tínha­
mos semeado. · A seguir é a vez de 
outro grupo espalhar o· estrume com 
!forquilhas, enxadas e até com as 
mãos, à fàlta de melhor. O D'ias, COiffi 
o tractor grande, lavra e fresa o ter­
reno, o'hegando a fazê-lo até mais tar-
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.utoconstrução 
. \ . 

«Há longos anos vou acom­
panhando as Casas do Gaia­
to e a sua vida através do vos­
so jornal O GAIA TO, de uma 
visita aí feita e de quatro con­
tactos rconi o santo Jladre Amé­
rico. 

Tive a graça de Deus de po­
der construir . aqui, em Santa­
rem, rum grupo de casas do Pa­
trimónio dos 1Pobres com o au­
xílio de todos e a inirciativa de 
um dos párocos da cidade. 

Quando da inauguração e 
entrega dessas casas esteve 
aqui o sr. •Padre Amérirco. Foi 
um dia gran~e para a cidade! 
Bendito seja Deus por tal Ho­
mem ter dado à ligreja e a !Por­
tugal. 

Tarnibém tenho acompan·ha­
do o ·problema da Autoconstru.­
ção, que adho maravilhosa, e 
é por isso qiUie lhe escrevo. 

Estive a semana passada no 
Congresso da Família onde fo­
ram abordados muitos proble­
mas das famílias, entre eles o 
da habitação. 

Não me pude calar e chamei 
a atenção do . Congresso para 
este movimento tão importante 
dos Autoconstrutores e pedi 
que. se fizesse um estudo sério 
e se desse o apoio e ajuda que 
lhe são justamente devidos. 

·Posso dizer que houve um 
apoio geral e que talvez fosse 
hom, se assim entender, man­
dar para a Secretaria de Estado 
da Família um relatório sério 
sobre a 1\utoconstru.ção que 
fosse refol'lçar o meu pedido a 
·ver se, de ,facto, tomavam mais 
fácil a vida a esses heróicos 
Autoconstrutores. 

Percebi que tinha feito .uma 
revelação e que a grande maio-

ria daquela gente ignorav~ tal 
acção. 

Queria dizer isto porque sei 
quanto se interessam e quanto 
colaboram neste trabalho. 

'Realmente nãlo se compreen­
de que não dêem o mâximo d,e 
!facilidades a casos destes! 

Enfim, vamos lutando. 
Que Deus nos ajude. Só com 

Ele e rpor rEle· tudo pode ser ... » 

IÉ muito importante a inter­
venção desta Mulher cristã, do 
Ribatejo, no Congresso da Fa­
mília: ct~Percebi que tinha feito 
uma revelação e que a grande 
maioria daquela gente ignora­
va» a Autoconstrução! 

Na realidade, há um mundo 
de famílias do meio rural -
e das zonas sulburbanas - que 
poderiam resolver, por suas 
mãos, o p.rdblema da habitação 
e são bloqueadas: pela infla­
çãQ burocrática... e agravos 
materiais; _por carências de 
apoio oficial (burocrático, té­
cnico, material. .. ); pelo desco­
nhecimento do valor social da 
Autoconstrução a partir dos 
centros de decisão! - ainda 
que expressa 111a carta-magna 
do País. 

São precisos um milh~o de 
fogos! Por isso, não compreen-

. demos, à partida, porque não 
se criaJn?. ajudas es?ecíficas para 
estas acções, que não seriam 
,mais do que o complemento 
directo da cadeia de solidarie­
dade familiar que define a Au­
toconstrução espontânea 
parcial ou total - já que são 
muito raras as aoções de gru­
po. Como faz a Obra da Rua­
pelos iiuildos do Património dos 
iPdbres ... 
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stas 
e NO CE~TRO DO PAÍS 

:Foram os Anügos que muito cedo começar-am a per­
guntar .por Festas. Durante bastante tempo nada respondi. 
Os rapazes de todos os anos já não têm 1110'Vidades. Por 
eles um ano de folga caía-lhes bam. 

Mas os estudantes mais velhos refilavam para que 
sim. Um ano em vão desactualiza . . Depois é difícil reco­
meçar. E disseram suas razões. E ganharam! Temos Fes- . 
tas no Centro de Portugal, à nossa conta. 

O Chiquit'O ~é já tem dito alguma coisita. Com muita 
cautelinha. Ele é cauteloso. Tem dito que dão muito tra­
balho. 

Hoje disse-me, na viagem, qu:e os ensaios já estão a 
correr e ·tudo proonete. ·Agora, nas 11érias, é que vai ser. 
Não há horas livres. Todas as horas são de cantar e dan­
çar. Os mais pequenitos até adormecem nos ensaios. Tem 
de ser assim. Tem de ser o suor do rosto de cada um :pa­
ra ser mais saboreado o encanto de todos. 

Atenção às Festas já marcadas! 
Padre Horácio 

29 de Abril, às 21 horas · 
Salão dps Bombeiros - MIRANDA DO .CORVO 

1 de Maio, às 15.30 .e às 21.30 
Te·atro Avenida -COIMBRA 

6 de Maio, às 17 e 21 horas 
'featro Cine- COVILHÃ 

7 de Maio, às 15.30 
Cinema Gardunha- FUNDÃO 

8 de Maio, às 15,30 
Cine Teatro Avenida 

!Enfim, não são necessários 
complexos estudos de ciên­
cia económica para se avalia•r, 
grosso modo (como faz uma 
dona de casa ... ), que a Auto­
construção é uma poupança 
incalrculável ~a o País -- na 
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actual conjuntura... - e mo­
tor de riqueza e promoçãq so­
cial das f~mílias portuguesas 
de menor-es recursos. 

Júlio Mendes 

As famílias do meio rural teriam amanhã habitação condigna se, hoje, a to· 
dos os níveis, acudissem às grandes potencialidades da Autoconstrução! Cantinho dos Padres da Rua 
de q.ue as horas normais de trabalho. 
O Zlé e o <4Secret?ário» aibrem os re­
gos e o rec;to' é feito por diversos 

.grupos, pondo uns as batatas, outros 
o adurbo e outros, ainda, tapam, os 
regos e alisam a terra. Tudo é feito 
com a rapidez :t;1ecessária, para que, 
pelo calor que se faz sentir, a terra 
não seq'lle demasiado e gueime as 
!batatas, em vez de nAscerem e se 
desenvolverem. Mas enq.uanto runs se 
ooupavam deste serviço, o.utros esta­
vam noutras obrigações, não menos 
im'portantes, como os apanhadores de 
naJb.os. Ainda teremos deles, por al­
,gum tempo, para a nossa sopa -
muito apreciada por todos. _ 

IPA:SGOA - Para nós, como .para 
todos os cristãos, Páscoa :t:J-ão são só 

amêndoas, falares dos padrinhos, ma­
nifestações haibituais. 

!Para nós, Páscoa são dias de re­
flexão, de reforço. das nossas ~miza­

des, de -ajuda mútua, de procurar 
não ofender os que nos são mais que­
ridos. Enfim, de nos pre'pararmos pa­
ra celebrar .condignamente a grande 

Festa da Ressurreição do •Senhor. 
lN ós pracuramos fazer isso e o sr. 

íPadre 1 erónimo veio ajudar. Du­
rante dois dias, e um pouco antes da 

!hora normal de despegar o trabalho, 
reuniu-nos na sala de televisão, on­
de apontou alguns dos nossos proble­

mas: O que é ser homem; como sê· 
-lo; qual a necessidade de vivei e 
com que finalidade. .!\lo segundo dia, 
à tarde, houve uma c~lebração peni­
tencial em .q•ue cada wm prac.uwu a 
reconciliação coon o Senhor, no sa­
·cramento da Penitência. Tamf})iém as 
amêndoas fazem parte da nossa Pás­
'Coa, pois o homem tanto precisa do 
pão da alma como do da came para 

!Viver. Ta•mhém em nossa Casa não 
!faltam as amêndoas tràdicionais do 
[)omirugo de Páscoa; e os re­
lbuçados, •bolos e, como vem sendo 

il1 .. ~'bito, um bolo-folar para cada um, 

ofer~cido por um nosso conterrâneo. 
Agradecemos a atenção e .generosi­

dade de várias pessoas que nos man­
dam um pouco das suas <poucas 
amêndoas e outras coisas. O'brigado! 

(FIEST AS - Estamos a caminhar, 
a passos largos, para a sua realiza­
ção! Os ensaios já começaram e es­
pera'mos que, no fim, sejam do agra· 
do de todos: Noutro local o nosso 
iP·~dre Horácio indi1ca datas e locais 
çle aJ.g1.LIIJ;as delas. 

Chiquito-Zé 

Longa Sexta-feira Santa 
com a nossa cruz de cada 

dia! 
Na dos discípulos foi bem 

grande o medo! Perderam a 
esperança. O caminho apare­
ceu troncado. Nada mais à sua 

lfir;ente. Nem a promessa da 
!Ressurreição ... 

Também, bem longa Sexta­
-lfeira Santa a de todos os que 
vivem sem esperança! 

Com o simples gesto da 
bênção do pão - os dois dis­
dpulos de Emaús co.inpreen­
deram e ficaram libertos. E de­
•ram a notí·cia: «0 Senhor viv-e! 
Está connosco!>>. 

Ressurreição, fonte de Vida, 
onde todos nós podemo.s beber 
a esperança e a alegria. 

• Todos os dias o Senhor 
rparte o pão e o abençoa~! 

E nos .pede qrue demos a no­
tída aos Pobres, sendo sinal 
de Sua presença junto deles. 

.<<!Saiam, portanto, a visitar o 
Pobre, quer nas cidades quer 
nas aldeias, inteirando-se da 
tvida -e do estado de cada u;n.» 

lEste «saiam» é uma atitude 
de disponibilidade junto dos 
que são nossos e, também, a 
atitude de ir ao encontro. 
· Nos bairrc>s degradados, jun­

to dos Doentes e dos Pobres, 
!bebeu Pai Américo toda· a for­
ça e sentiú, para nos transmi­
tir em seus escritos, toda a 
dinâmica da Obra da Rua. 

Ir ao encontro do Poibre nem 
sempre é tarefa fácil. Exige 
sempre a renúncia do que nos 
.parece «O mais importante»: 
oomida, vestido e. comodida­
de dos / que já estão connosco •. 

'Pai/ Amlériço ia semrpre, mes­
mo sacrificando •UJm pouco o 
rcom~r. o vestir e a comodida­
de da família - ele, senhoras 
e rapa~es. 

Ir aos Po:bres é dar-l.hes, de­
pois da Sexta-feira Santa, a no­
tícia da Ressurrei.ção. Eles, 
.como os· discípulos de Emaús, 
conhecerão o S.enhor no pão 
repartido. 

e !Para todos os sacerdotes 
e irmãs religiosas e leigos 

que viveram em Angola depois 
da independência, a irmã Do­
mini:que tornou-se um exemplo 

de prontidão alegre ao servi­
ço dos irmãos. A sua presença, 
em todos os instantes, ·é um 
testemunho vivo do Senhor. -

Um luzeiro no monte! 
!Sempre distpcmível para os 

sacerdotes, ir.mãs religiosas, 
pobres e doentes, e para todos 

os angolanos. 
•Sempre feliz e a sorrir ao 

serviço de todqs. Esperando 
horas nos aeroportos, em sua 
tarefa de es:peraJr ou embarcar 
alguém - como se fosse a 
.única e maior coisa que tives­
se em mãos. 

Já nos preparativos da sua 
viagem para se tratar, bate-lhe 
à porta uma sen!hora paralfti­
ICa com três filhos pequeninos. 
Mais uma vez se esquece de 
si. .. e resolve primeiro o pro­
blema aflitivo da senhora e dos 
filhos. 

Obrigados, irmã Dominique; 
tu nos ajudas muito a viver 
sem medo é libertos - dizen­
do-nos, com a tua simples pre­
sença, que o Senhor está bem 
vivinho e connosco. 

Padre Telmo 
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Do ·encontro feliz com o nosso 
irmão ~adoo ('Elvas) à inten­
:sa esfrega do longo soallho con­
ventual; da caça aos morcegos, 
à empreitada de renovação do 
antigo cenópio 'para recelber­
mos outros e outros ~ alguns 
chegando pelo seu pé, andra­
josos, piol'hentos, suplicando 
o que lhes fora negado: um 
lar, uma família, um futuro de 
cidadãos de pleno direito. 

!Naquele tempo, por via da 
guerra mundial, a lfome era o 
dia-a-dia de muiltas · portugue­
ses. Época difídl que nos mar­
cou para sempre! 

iE fomos crescendo, bafeja­
dos íPelo carinho de Pai Amé­
·rico - Pai dos sem-ninguém; 
com a de!Ucadeza de se la­
quina, cozinheira; com a fidal­
guia de D. Oustódia, em con­
nraste· com as naturais exigên· 
cias de 'D. Sara - que fora 
mãe em Miranda do Oorvo -
e, aqui, olpera .verdadeiros mi'· 
lagres nos hábitos ... que mui­
tos contraímos na escola da 
IR.ua. . 

Que dizer da revolução que 
!Pai Américo provoca, então, 
na alma das gentes, em praias 
e ternnas, na rádio, em igrejas 
e cinemas e teatros do Por­
to - enquanto se procede à 
urbani~ção da \Aldeia dos Ra­
lpazes, se betonam os alicerces 
das primeiras virvendas, ergui­
das dia-a-dia, \hora-a-hora!? 
[Era a Palavra Nova de um 
Mundo Novo .. A 

Que dizer, ainda, dos fla­
grantes da vida real- na casa 

, velha e não ~só - que Pai 
Américo 'grarvow, para sempre, 
em letras d' oi!fo!?: Da acção de 
(<'firoliro» - porteirito no ve­
lho mosteiro - às gaiatices de 
ZJé .Eduardo e <:~Cête»; das im­
lpressionantes chegadas de Jo­
sé Maria (Cinfães) e Manuel 
!Pinto, aos rasgos de <<iSape-ga­
to» e «Rio Tinto»; dos traumas 
de <{i$antinha-de-pau», ao Pepe 
- foragido da guerra civil es­
·panhola, cujo abrigo d'inverno 
eram as locomotivas do En­
troncamento; da rudeza fute­
bolística do Séugio e rendilha· 

dos de Malaia e «Gari», à pas­
maceira do Filipe, do Seixal, e 
A.imândio, do Porto. E tantos 
OUitros 'que derarrn famosas pá­
ginas a O GAl'ATO! 

1Retomemos o belo discurso 
de 'Pai Américo: 

<~or esse tempo, tomámos 
con~ do amanho da quinta; fo· 
ram-se ·embora os caseiros que 
a fabri~arvam. Comprou-se mais 
gado, alfaias, sementes. Come­
çámos a cultivar os campos na 
sua totalidade. Grandes jeiras 
de terra negra ~obrem-se de 
tapetes de pão. 

Os rapazes deliram com a 
vida a gemninar. Dizem coisas 
aos f11utos !pendentes. Falam 
ao gado nos pastos. Lavam os 
calos das mãos, em grandes 
bicas de água, antes de entrar 
no refeitório. Sente-se uma pe­
quena :colónia de pequeninos 
trabalhadores organizados, com 
as horas ocupadas na vida de 
campo, de escolas, de ofi~Ginas 
- horas para tudo. 

Vi,ve-se a eDJJberante alegria 
que promana do lume da tarei· 
ra. Os cozinheiros lembram à 
senhora qualquer prato espe­
cial que os rêllpazes gostariam 

rde ;comer amanhã. o despen­
seiro gostou de receber ordens 
nesse sentido. Os refeitoreiros 
passam palawa à malta: -
Amanihã temos :batatasi 

Não vivemos a vida tene­
brosa das pautas e dos regula~ . 
mentos. IDispensou-se o .zelo 
mal-lo saber do ftun~ionário de 
profissão. Fizemos um peque­
nino mil seiscentos e quaifenta 
dentro de Portugal e ar-vorá· 
mos a bandeira da independen· 
cia com a divisa: Obra de Ra­
pazes, para \Ra'Pazes, pelos IRa­
pares.» 

A instalação da Obra da 
Rua em iPaço de . Sousa ...:..... ter­
ra notãv.el desde. os ,primórdios 
da nacionalidade - !Vai thistó­
ricarrnente descrita no topo da 
primeira página, com o realce 
q,ue merece. É uma riquíssima 
QOta, lavrada por Pai Almérico, 
!que Serviu de fundo à primeira 
edição do nosso jornal. 

No ano da graça de 1943 <a nstal<Proo·nos em wmà dependência do antigo ce· 
nábio>> beneditino de .Paço de Sousa - na ;gravura, em baixo, à direita da m'O· 
num~ntal igreja românica, dos primórdios da nacionalidade. l:m dma, é outra 
bela panorâmica da' Aldeia dos Rapazes - da nossa Aldeia! ,_ na qual <1izemos 
wm pequenino m.il seiscentos e quarenta dentro de Portugal e arvorám-os a 

bandeira da independência com a divisa: Obra de 'Ra1pazes, para :Rapazes, 
pelos Rapazes>> - acentua Pai Américo. 

Em suma: Pela acção da no­
sa Casa do Gaiato de IPaço de 
Sousa (fazer de cada rapaz um 
Homem) ao longo de quaren­
ta anos - uma vida! - quan­
tas 'centenas de farrapões -
alguns seriam ,perigosos mar­
ginais!- ela restituiu à Nação, 
promovidos socialmente!?. . . E 
são haje, por todo o IMundo, 
bandeiras da Obra da Rua, ho­
mens dignos, ddadãos ·consci­
entes, trabalhadores e emp·re­
sários, portugueses de lei; ja­
mais esquecendo a figura ím­
par de !Pai A.imérico, os seus 
-continuadores que deixaram 
tudo - .para sernnos aquilo 
que somos! 

Júlio M·endes 

Quinta-feira Santa. Em nossa 
Capela alguns sacerdotes aten­
dem,- de Confissão, esta gran­
de Família. É a hora do per­
dão; do perdão que Deus ofe­
lfece a todos os homens. É a 
prepara~ção, próxima, para ce­
lebrarmos a Páscoa, e, à roda 
do Altar, estreitaDt;nos os laços 
que não são de sangue - mas 
fundamentados no Amor de 
Deus; por isso, não menos for­
tes. Laços que, necessáriaJmen­
te, terão de ser renovados,. 
dia-a-dia, pelo perdão e forta­
le'cidos com o reconhecimen­
to por parte de cada um dos 
seus .próprios erros. 

Assim deverá ser hoje, como 
há quarenta anos quando nas­
ceu esta nossa Casa do Gaia-

Parti I hando 
Os nossos estudantes de 
dia trabalham no campo 

durante as férias. Das ruas ba­
rulhentas da cidade e das qua­
tro paredes da sala de aula 
saltam, assim, para o meio da 
iNatureza. É um salto brusco de 
ocupação. Um bom tónico de 
descanso esta mudança de tra­
lba~ho. Aqui, não hã droga nem 
poluição, nem <<!furos» injusti­
ficados rrem livros à espera do 
professor que ainda não há. 
!Ar lirvre, ocupações e distrac­
Ções no prátLco da vida - a 
tmaior aula do nosso dia-a-dia. 

O ~~era» - estudante do 
:l2. o ano, no Porto, e chefe do 
nosso Lar - começa assim as 
•suas f1érias, aqui: descalço, sa­
íPatos na mão e bonlé na cabeça 
rv·em ter comigo com os pro­
testos: 

- iEntão, mandam~e para a 
Reforma Agrária e, agora, foram 
e!hamar-me para partir car· 
ne ... t? 

!De refonna agrária não per­
'cebemos muito; nem onde co-

1 meça nem onde acaba... Mas 
que semear batatas é a verda­
deira · Reforma Agrária para o 
KCNera» ocupar saudávelmente 
o seu tempo de fiérias da Pás­
coa, isso sabemo-lo bem. Se­
mear, semear tudo e bem paTa 
·colher muito é a lfeforma que 
qualquer enxada ou livro per­
cebem. 

'O <<IGalgázito» e o A.rmelim 
lá andam nos pomares da ma­
ta com sacholas na mão a pre­
rparaT a terra livrando-a das er­
!Vas daninlhas. A ·seu lado, o 
nosso reba11Jho de ovelhas vai 
comendo sossegadaJmente ervas 
lboas e ruins que, hã na mata. 

Manei «GordO>)! e Antero - -
dois pequenos estudantes com 
muito sangue na guelra - aill­

dam de lata ~ ,pincel na mão a 
pintar, de .preto, arames de ra­
mada por causa da ferrugem. 
IE sem lugar para tristezas; 
mesmo que aldrabem o tra­
ibalho ... , lá andam contentes. 

Assim vai a Refo:nma Agrá­
ria ~os nosso~ estudant~ de 

dia. É IUJilla ocupação de outro 
género! ... 

8 - Venha JVer! Nasceu-nos 
mais uma éguazinha! 

Assim fui interceptado pelo 
IPaulin'ho da horta logo de ma­
nhã! Uma novidade aleg.re, dita 
rcom os olhos a sorrir, sa­
lbe-ilos à doçu.ra do mel, já que 
de tristezas e de olhos esma­
gados pela dor está o mundo 
·cheio. 

Lã fui eu com o Paulinho 
até ao curral. Que coisa linda 
ali. estava! Nascida há poucos 
llll.ÍiliUtos ou horas, de pé junto 
à mãe, com uma estrelinha 
branca na cabeça .por cima de 
um castanho claro a cobrir-lhe 
todo o corpo ainda· trémulo, é 
fonte de ins-piração, de admi­
ração e até de F1é na vida cria .. 
da com tanta beleza e ordem! 

A noticia foi correndo e os 
curiosos aparecendo!... Aper­
!Cehi -me da desordem, das fu­
gas às obrigações por causa do 
pequenino animal. Deixei que 
vissem e não fugissem de apre­
ciar os dons maravilhosos da 
Natureza que Deus nos deu. 

K<1Lourinho» - tratador · desta 
bicharada toda - estava au­
sente da nossa Casa. Senti 
muito a falta dele, nesta hora, 
'POr causa da sua alegria e ca­
rinho pelos animais! Ele, me­
lihor que ninguém, saberia sor­
rir por mais este nascimento! 
Quando chegar, lhe conta•rei a 
minha alegria e tristeza tam­
bém ... 

IE semear é urna obrigação! 
Que da colheita pouoo ou na­
da sa:bemas . .. 

:Padre ~oura 

le.ctindo 
to de Paço de 1Sousa - a pri­
meilfa Aldeia dos Rapazes, em 
nosso País! 

Grande Família ... , grande 
nau._. ., · alguns tovmentos que, 
ao fi!m e ao cabo, são o tem­
pero do Mandam ento do Amor; 
tonmentos, aqui e ali, atenua­
dos por todo o Bem que nasça 
nas acções, no pensamento ou 
no gest9 dos nossos Rapezes. 
Tudo o que de bom nasça, é 
Força que alivia o nosso vi-
'ver! .. 

Aproveito este momento da 
Ce1ebração Pas·cal pa.ra trazer" 
aJq ui, também, a p.resença da 
nossa Família de fora - O$ 

nossos Amigos e Leitores de 
O GWIATO - qu.e, longe ou 
perto, estão ' de mãos-dadas 
!Connosco. Representá-a pela 
transcrição de uma carta, ohe­
gada hã dias: 

l(ffistimados amigos, 
Desde há longos anos que 

sinto pela vossa Obra, que con­
sidero maravilhosa, :wna grande 
ternura, amizade e um ·exem­
plo de conduta pua os ho· 
mens de hoje. 

IHá pouco temJpo, talrvez por 
ter meditado durante meses, 
deixei de ser religioso, mas no 
entanto respeito cada um e 
CQntinuo a nutrir pela vossa 
Obra o maior carinho. Não res­
ta dúvida, apesar de tudo, que 
no Novo Testamento há pãgi· 
nas maravilhosas de no:nnas 
de conduta e de respeito pela 
pessoa bumana. Nunca fiz pro­
messas nem negócios com 
'Deus, em quem hoje não acre· 
dito. No entanto, é meu há· 
bito, ou quando pretendo qual­
quer coisa importante na vida 
ou ten!ho uma grande alegria, 
ser a vossa Obra com quem 
fCODllPéll1ilho todo esse estado 
emocional. Hoje,. tive uma gran­
de alegria, porque o último 
dos meus filhos acabou de se 
fonnar. !Deste modo, para secar 
uma gota das vossas necessi· 
dades, junto envio um cheque 
e !haja o que houver I espero 
nunca ' perder o respeito pela 
Obra da Rua. · 

Com os meus cumprimentos, 
desejo que encaminhem o vos­
so tri~o, que é, fundamental­
mente, respeitar o homem no 
seu sofrimento.» 

Mesmo escondido, Deus ope­
ra no roração dos homens, 
actua na sua oonsciência e faz 
dhegar aqui os Seus Ecos das 
mais diversas formas! Bendi­
to seja o Nome do Senhor! 

Padre Abel 


